
DOMINGO: Domingo XXVIII do Tempo Comum; S. João XXIII;  Sab 7, 7-11; Hebr 4, 12-13; Mc 10, 17-30 ou Mc 10, 17-27   
SEGUNDA:  S. João de Brébeuf e S. Isaac Jogues, presbíteros, e Companheiros, mártires, S. Paulo da Cruz, presbítero; Rom 
4, 20-25; Lc 12, 13-21  TErçA-fEIrA:  Rom 5, 12. 15b. 17-19. 20b-21; Lc 12, 35-38  QUArTA-fEIrA:  S. Calisto I, papa e 
mártir, Rom 6, 12-18; Lc 12, 39-48  QUINTA-fEIrA:  S. João Paulo II; Rom 6, 19-23; Lc 12, 49-53  SExTA-fEIrA:  S. João 
de Capistrano, presbítero; Rom 7, 18-25a; Lc 12, 54-59  SábADO: S. António Maria Claret, bispo; Rom 8, 1-11; Lc 13, 1-9  
PróxIMO DOMINGO:  Domingo XXX do Tempo Comum; Aniversário da Dedicação da Igreja Catedral do Patriarcado de 
Lisboa; Jer 31, 7-9; Hebr 5, 1-6; Mc 10, 46-52
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Domingo XIX do Tempo Comum

SEGUIr SEMPrE CrISTO

EvANGELhO DE hOjE : MC 10, 42-45 
Naquele tempo, Jesus chamou os Doze e disse-
lhes: Sabeis que os que são considerados como 
chefes das nações exercem domínio sobre elas e 
os grandes fazem sentir sobre elas o seu poder. 
Não deve ser assim entre vós: quem entre vós 
quiser tornar-se grande, será vosso servo, e 
quem quiser entre vós ser o primeiro, será es-
cravo de todos; porque o Filho do homem não 
veio para ser servido, mas para servir e dar a vida 
pela redenção de todos».

CAMPEONATO DE CANASTA  Vamos jogar e ajudar 
a nossa igreja, por isso no dia 18 de Outubro é 
organizado um campeonato de Canasta.
Não é necessário jogar muito bem, apenas ter boa 
vontade e querer ajudar a nossa Igreja e aliviar as 
dívidas. Por favor venham e passem uma tarde 
diferente a conviver e a jogar! O campeonato co-
meça às 15h,  por volta das 18h haverá um lanche 
e termina por volta das 20h. Quem não joga pode 
também vir lanchar e ver o ambiente.
Para a inscrição contactar:
Luisa Sines Fernandes 962795212
AnaBela Gonçalves 965502007.
ALMOçO DE OUTUbrO Os almoços mensais a fa-
vor da nossa Igreja regressam no dia 31 de Ou-
tubro, às 13h. O prato principal é uma deliciosa 
Moqueca de Camarão, preparada pelo chefe Higi-
no Queiroz e Mello. Como habitualmente, o preço 
de 15 euros inclui pão, bebidas, sobremesa e café.
Inscrevam-se!
PrOjECTO COMPArTILhA Apelamos aos paro-
quianos que façam ofertas de bens alimentares 
não perecíveis (arroz, massas, enlatados, açúcar, 
leite UHT,etc) para complemento dos sacos entre-
gues às famílias apoiadas por este projecto.
Podem deixá-las na entrada lateral da Igreja, 
onde há um baú sinalizado. MUITO OBRIGADO!
OUTUbrO, MÊS DO rOSárIO De certeza que não 
se reduzirá apenas à uma recitação do Rosário ou 
outra acção. Entretanto, recita-se o Rosário, to-
dos os dias – incluindo 2ª fª – às 18H00.
vISITA PASTOrAL  Vigararia III. Para todas as Pa-
róquias: os Párocos e os Sacerdotes que exercem 
o seu apostolado na nossa Zona Pastoral tiveram, 
no dia 14, a sua 1ª Reunião Vicarial, estando pre-
sente o Senhor D. Joaquim Mendes. Toda a reu-
nião se centrou na Visita da Virgem Peregrina a 
Lisboa e, principalmente, na Visita Pastoral à nos-
sa Vigararia.

Bem-aventurada essa alma que pode seguir o Senhor Jesus por todo o lado aonde Ele 
vai, subindo no repouso da contemplação e, por outro lado, descendo pelo exercício 
da caridade, seguindo-o até se rebaixar no serviço, a amar a pobreza, a suportar...  
o cansaço, o trabalho, as lágrimas, a súplica, e finalmente a compaixão e a paixão. 
Isaac de l‚ Etoile

CATEQUESE  (2015-2016) Hoje, DIA MUNDIAL 
DAS MISSÕES, os Catequistas, Pais e a Comunida-
de Paroquial, além das crianças, vão fazer o COM-
PROMISSO de evangelizar as crianças que nos são 
confiadas, para fazerem a sua caminhada da fé.

DINhEIrOS

Uma paroquiana anónima 200,00
Uma devota de S.F.X.   50,00
Um devoto de S.F.X.   20,00
Pilates   120,00
Café     52,00
Vários     45,00

Deus eterno e omnipotente,
dai-nos a graça de consagrarmos 
sempre ao vosso serviço
a dedicação da nossa vontade
e a sinceridade do nosso coração.

Salmo reSPonSorial

Salmo 32 (33), 4-5.18-19.20.21 (R. 22)
reFrão 

Desça sobre nós a vossa misericórdia,
porque em Vós esperamos, Senhor.



QUANDO DESCEIS, IMITAIS-MEO PODEr DO SErvIçO 

[Diz Cristo:] Vede o meu cuidado para com os 
homens e observai como deve ser o vosso. Vede 
a minha humildade perante o bem dos homens 
e aprendei a baixar-vos para fazerdes o bem, a 
tornar-vos pequenos para conquistar os outros, 
a não recear descer, perder os vossos direitos 
quando se trata de fazer o bem, a não acreditar 
que, descendo, se perde a capacidade de fazer 
o bem. 
Pelo contrário, quando desceis, imitais-me; ao 
descer, empregais, por amor dos homens, o meio 
que eu mesmo empreguei; ao descer, caminhais 
pelo meu caminho e, por conseguinte, na verda-
de; e ocupais o melhor lugar para terdes a vida e 
para a dardes aos outros... 
Eu ponho-me ao nível das criaturas pela minha 
encarnação, ao nível dos pecadores... pelo meu 
baptismo: descida, humildade... Descei sempre, 
humilhai-vos sempre.

Que os que são os primeiros se mantenham sem-
pre no último lugar, por humildade e por dispo-
sição de espírito, num sentimento de descida e 
de serviço. 
Amor dos homens, humildade, último lugar: 
sempre no último lugar enquanto a vontade di-
vina não vos chamar a ocupar algum outro por-
que, então, é preciso obedecer. 
A obediência antes de tudo, a conformidade à 
vontade de Deus. Quando estiverdes no primeiro 
lugar, mantende-vos no último em espírito, pela 
humildade; ocupai-o em espírito de serviço, di-
zendo a vós mesmos que só estais aí para servir 
os outros e conduzi-los à salvação 

Beato Carlos de Foucauld 

O poder do serviço
Jesus está a falar da sua paixão, mas os discípu-
los começam a discutir sobre quem é o melhor 
entre eles. Este amargo episódio narrado pelo 
evangelho de hoje, ofereceu a oportunidade ao 
papa de propor uma meditação sobre o poder e 
o serviço. 
“A luta pelo poder na Igreja não é coisa dos nos-
sos dias, começou no tempo de Jesus.
Na perspectiva evangélica de Jesus, a luta pelo 
poder na Igreja não deve existir, porque o poder 
real, o que o Senhor nos ensinou com o exemplo, 
é o poder do serviço.
Ele não veio para ser servido, mas para servir, e o 
serviço dele foi o serviço da cruz, para nos salvar. 

rebaixar-se para progredir
Para o cristão, progredir significa rebaixar-se. Se 
não aprendermos esta regra cristã, nunca sere-
mos capazes de entender a verdadeira mensa-
gem de Jesus sobre o poder. Progredir significa 
estar sempre ao serviço. Na Igreja, o maior é 
aquele que serve, aquele que está mais ao ser-
viço dos outros.
............
A presença de Deus na nossa vida não nos dei-
xa quietos. Quando Deus visita, leva-nos sempre 
para fora da nossa casa. Visitados para visitar, 
encontrados para encontrar, amados para amar.
Maria, depois da Anunciação, vai visitar e ajudar 
a prima Isabel. Vai sobretudo para servir.
Maria não está agitada nem adormentada mas, 
visto que foi visitada, vai visitar, acompanhar 
a sua prima grávida e em idade avançada. Esta 
é uma característica importante para o crente: 
acompanhar as pessoas, ser próximos a todos os 

que sofrem para defender os direitos dos seus 
filhos.
Desde aquele primeiro dia, foi sempre a carac-
terística singular de Maria. Foi a mulher que 
visitou tantos homens e mulheres, crianças e 
idosos, jovens. Soube visitar e acompanhar nas 
dramáticas gestações de muitos dos nossos po-
vos; protegeu a luta de todos os que sofreram 
para defender os direitos dos seus filhos. E ainda 
agora, Ela não cessa de nos trazer a Palavra de 
Vida, seu Filho, Nosso Senhor.
Como Maria, queremos ser uma Igreja que ser-
ve, que sai de casa, que sai dos seus templos, 
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das suas sacristias, para acompanhar a vida, 
sustentar a esperança, ser sinal de unidade de 
um povo nobre e digno. Como Maria, Mãe da 
Caridade, queremos ser uma Igreja que saia de 
casa para lançar pontes, abater muros, semear 
reconciliação. Como Maria, queremos ser uma 
Igreja que saiba acompanhar todas as situações 
«grávidas» da nossa gente, comprometidos com a 
vida, a cultura, a sociedade, não nos escondendo 
mas caminhando com os nossos irmãos. Todos 
juntos, servindo, ajudando; todos filhos de Deus, 
filhos de Maria.
Papa Francisco


